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Inauguração do Espaço MIRA
Exposição: “Demorar” de Nelson d’Aires
5 outubro (16:00) – 2 novembro 2013

No dia 5 de outubro, pelas 16:00, inaugura-se o espaço MIRA, na rua 
de Miraflor nº 159, em Campanhã. O espaço MIRA vai ocupar um 
dos onze armazéns que já albergaram carvão, vinho e comércios 
vários. Manuela Matos Monteiro e João Lafuente abrirão o lugar à 
fotografia,  promoverão  debates,  encontros,  tertúlias  e  workshops 
onde  a  fotografia  se  cruzará  com  outras  artes  e  saberes 
favorecendo sempre que possível   “encontros inesperados com o 
diverso”.

A  inauguração  acontece  com  a  exposição  de  Nelson  d’Aires 
“Demorar”  no âmbito  dos  Encontros  da  Imagem de Braga 2013. 
Esta exposição retoma o projecto "Álbum de Família", trabalho que 
Nelson d’Aires tem vindo a desenvolver em torno do fotógrafo de 
Mora, António Gonçalves Pedro (AGP), cuja obra foi coligida em livro 
por Luís Vasconcelos (2003). A maioria das fotografias deste livro e 
do  seu  arquivo  são  retratos  que  celebram  a  família  e  o  amor: 
aniversários, batizados, casamentos e também retratos de família 
em pose de estúdio a registar bem estar e felicidade. 

Na vila de Mora, Nelson d’Aires vai procurar e fotografar muitas das 
personagens  fixadas  em  papel  por  AGP.  Ao  ouvi-las,  revelam-se 
histórias e vidas,  encontros e desencontros numa teia  de pontas 
perdidas e achadas. É esta ideia de construir um “Álbum de Família” 
que vence a Bolsa Estação Imagem 2012/2013 e que o leva a contar 
e a mostrar as suas descobertas em exposições e conversas.

No trabalho que agora apresenta no espaço MIRA, Nelson d’Aires 
volta a celebrar a memória de um fotógrafo que dedicou a sua vida 
a  registar  outras  vidas  contando  as  suas  histórias  e  também  a 
história de um lugar, a vila de Mora. Porque a fotografia é também 
tempo  e  o  tempo  cria  novos  sentidos,  “Demorar”  é  uma  nova 
escolha  do  que  permanece.  Num  antigo  armazém,  que  serviu 
durante  décadas  a  estação  de  Campanhã,  dar-se-ão  a  conhecer 
ligações e narrativas que moraram e moram mais a sul. 


